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Resumo 
 

O processo de desenvolvimento e crescimento humano é um constructo de etapas que se 
sucedem e se sobrepõe, em um continuo de eventos que podem interferir diretamente 
sobre as características morfofuncionais do indivíduo. O objetivo deste estudo de 
Mestrado está centrado na observação do comportamento de variáveis morfofuncionais 
na linha do tempo, ditado pelo evento da menarca no âmbito escolar do ensino 
fundamental ao médio. O estudo caracterizou-se como transversal com cunho 
descritivo, tipologia desenvolvimental e delineamento comparativo. A amostra foi 
composta por 1148 jovens estudantes do sexo feminino com idades entre 10 e 17 anos 
residente na zona urbana da cidade de Natal/RN. Foram subdivididas em grupos pelo 
distanciamento da menarca, sendo o Grupo I (M0) n= 289; Grupo 2 (M) n102=; Grupo 3 
(M1) n=100; Grupo 4 (M2) n=109; Grupo 5 (M3) n=177; Grupo 6 (M4)n= 371. Para os 
instrumentos da coleta foram utilizados as medidas de dobras cutâneas Triciptal, 
subescapular, de Tórax, Axilar Média, Supra-Ilíaca, Supra- Espinhal, de Abdômen, de 
Coxa Média e de Perna.  Perímetros de cintura, quadril, abdômen e coxa média. 
Também foi utilizado o diâmetro ósseo de Bi-cristal e Bi-acrômio e força de membros 
superiores através do teste de apoio no solo, força de tronco através do teste 
abdominal e flexibilidade do quadril através do teste de amplitude angular.  O 
tratamento estatístico utilizado nos artigos obedeceu ao princípio estatístico descritivo 
com valores de tendência central e seus derivados e como tratamento inferencial para 
o artigo final da dissertação utilizou-se um índice percentual de mudanças entre os 
momentos maturacionais e a magnitude percentual das mudanças e ainda o teste não 
paramétrico de Mann-Whitney U. Os resultados do estudo demonstraram que o pico de 
alteração no desenvolvimento morfofuncional do grupo estudado, ocorreu um ano após 
a menarca. Apontando para a importância dos efeitos das transformações 
morfofuncionais decorrentes pela maturação, indicando mesmo que de maneira 
indireta, efeitos hormonais nestas mudanças. O que ora está demonstrado pelos 
trabalhos que integram esta dissertação, nos permite concluir que, embora circunscrito 
aos sujeitos observados, que a maturação constitui-se como instrumento decisivo na 
investigação do crescimento e desenvolvimento da criança e do adolescente, sendo o 
ambiente como demostrado fator de interveniente sobre estas variáveis. Ao finalizar 
esta etapa de estudos sobre o tema, deixamos a sugestão da continuidade da 
pesquisa, agora com a utilização de intervenções com aulas padronizadas com 
diferentes estratégias, para investigação das interveniências da atividade física no 
ambiente escolar e fora dele,  na busca de um método ou de métodos mais adequados 
a minimizar aos efeitos combinados, do crescimento e hipocinesia. 
 
Palavras-chave: Menarca, Adolescente, Educação Física. 

 



1. INTRODUÇÃO 

 

O processo de desenvolvimento e crescimento humano é um 

constructo de etapas que se sucedem e se sobrepõem em um contínuo de eventos que 

podem interferir diretamente sobre as características morfofuncionais do indivíduo. Por 

sua vez, as diferenciações dessas características podem influenciar o comportamento 

frente aos diversos estímulos do meio ambiente, assim como na forma de uma 

retroalimentação, não obstante, é importante se observar que aspectos intrínsecos 

psicofisiológicos são igualmente decisivos em todo este processo1, 2. 

A criança e o adolescente na fase escolar passam por momentos 

decisivos em suas vidas quanto ao desenvolvimento psicológico, cognitivo e motor. 

Crescer de forma saudável está intimamente relacionado à interação com o meio 

ambiente; as teorias desenvolvimentistas chamam atenção quanto à importância dos 

estímulos adequados a cada idade3-6. 

A literatura tem demonstrado que existe um sutil desajuste entre a 

idade cronológica e a idade biológica, e que a não observação destas nuanças pode 

levar aos equívocos na interpretação e condução de intervenções com crianças e 

adolescentes, aspectos que vão desde maturidade neuropsicológica aos estruturais dos 

segmentos corporais e a mudanças na composição corporal, assim como o 

amadurecimento fisiológico1, 7, 8. 

Os alunos do ensino fundamental e médio vivem na plenitude de 

todas essas mudanças em seu desenvolvimento e crescimento, e é neste momento 

que os currículos escolares necessitam dar conta com a adequação de suas 

estratégias, pois do meio ambiente ora mencionado faz parte a escola. Todavia, ainda 
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carece a escola de ajustamento ao turbilhão de mudanças que esse jovem experimenta 

nessa fase4, 9. 

As mudanças vivenciadas por esse jovem vão variar segundo o 

gênero. Os meninos, devido à ação hormonal da testosterona, têm as características 

secundárias força (aumentada), composição corporal (massa magra aumentada) e 

distribuição estrutural (maior massa acima da linha média, elevando assim o centro 

de gravidade), já as meninas, devido à ação dos estrógenos, aumentam sua massa 

gorda e a maior massa fica abaixo da linha média, o que baixa consequentemente o 

centro de gravidade1, 2, 4, 5, 7, 10, 11. 

O presente estudo ficará especialmente focado nas mudanças 

ocorridas com o sexo feminino, dando ênfase às características antropométricas, a 

força e a flexibilidade. Os artigos publicados ao longo desta dissertação, que 

indicaram que o evento da menarca é de fácil monitorização e pode ser referencial 

para as mudanças maturacionais, foram motivadores para a tomada de decisão 

quanto ao foco do estudo aqui desenvolvido. 

Assim, o ora exposto indica o objetivo desta Dissertação de 

Mestrado, centrado na observação do comportamento de variáveis morfofuncionais 

na linha do tempo, ditado pelo evento da menarca no âmbito escolar do ensino 

fundamental ao médio. 

Os resultados obtidos no presente estudo possibilitaram recortes 

desta Dissertação, que deram origem aos seguintes artigos: 

 

ARTIGO 1 – Indicadores cronológico, morfológico e funcional e os estágios da 

maturidade em escolares do nordeste do Brasil: um estudo comparativo. 

Motricidade 3(1): 315-322. 2007. Portugal/PT. 
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ARTIGO 2 – Relación del Índice de Desarrollo Humano con variables 

nutricionales en niños de Brasil. Revista de Salud Pública. 10 (1): 62-70. 2008. 

Colômbia/CO. 

 

ARTIGO 3 - O comportamento das variáveis antropométricas e funcionais, na 

linha do tempo ditado pelo evento da menarca em adolescentes. Motricidade. no 

prelo. Portugal/PT. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

As estruturas corporais ao longo da vida sofrem modificações 

mediadas por aspectos intrínsecos relacionados às características fisiológicas 

(funcionais), herdadas ou não e em proporções maiores ou menores, baseadas em 

o quanto tais características são mais ou menos genotípicas. Tais influências, 

especialmente no que diz respeito ao crescimento, guardam nas modificações 

hormonais sua relação com a maturação biológica, regulando, portanto a velocidade 

destes eventos. Já os fatores extrínsecos, com base na interação do indivíduo ao 

longo da vida com o meio, estão intimamente relacionados às interferências 

nutricionais, estilo de vida e até mesmo a interferências psicossociais que podem 

exercer interferência na velocidade em que o organismo necessita de ações 

hormonais da maturação1, 2, 12-15. 

As características antropométricas, como tamanho e perimetria de 

segmentos, diâmetros ósseos, quantidade e distribuição de gordura subcutânea, 

sofrem influência decisiva da velocidade maturacional e são distintas entre sexo1, 14, 

15. 

A mulher, especialmente quanto às características 

antropométricas, demonstra como característica secundária do aumento dos 

estrógenos, em média, maiores concentrações de gordura abaixo da linha média do 

corpo, caracterizando o formato ginecoide (tipo pera)12, 13, 16. 

Aspectos funcionais, como a força e a flexibilidade, são mediados 

por duas grandes variáveis, uma de cunho estrutural, ligadas ao diâmetro e tamanho 

ósseos e a interação entre eles, através das articulações e consequente ângulos de 

movimento, enquanto a segunda variável diz respeito à quantidade e tipo de fibras 
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musculares e ao comportamento neuromotor das unidades. Tanto um grupo de 

variáveis quanto outro sofre no processo de crescimento as interferências diretas 

das modificações hormonais ditadas pela maturação2, 13, 17-19. 

A mulher, foco deste estudo, com o aumento gradativo da 

quantidade dos estrógenos assim como a oscilação das concentrações, demonstra 

no processo de crescimento alterações significativas na performance de força e 

flexibilidade, que guardam tanto nas questões estruturais como de quantidade de 

massa magra a interferência maturacional20-23. 

 A força e flexibilidade são importantes componentes da 

aptidão física relacionados à saúde e também ao desempenho. São específicas 

das articulações podendo ser melhoradas com a prática. Segundo a literatura, 

as meninas se mostram mais flexíveis em testes aplicados com crianças de 7 a 

14 anos. Esse fato é normalmente atribuído às diferenças sexuais na estrutura 

pélvica e aos hormônios que podem aumentar a lassidão do tecido conjuntivo2, 

17. 

A puberdade é o período em que o indivíduo desenvolve 

características sexuais secundárias e progride, através de uma série de 

estágios, até adquirir função reprodutiva2, 12, 21. 

Na puberdade, a composição corporal começa a diferir 

acentuadamente entre os sexos, sobretudo por causa das alterações 

endócrinas. Nesse período o estrogênio tem uma influência significativa sobre o 

crescimento, mediante o alargamento da pelve, estimulando o desenvolvimento 

das mamas e aumentando a deposição de gorduras15, 21. 

O estrogênio também aumenta a taxa de crescimento ósseo, 

permitindo que o comprimento ósseo final seja atingido em 2 a 4 anos após o 
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início da puberdade. Como resultado, as mulheres crescem muito rapidamente 

nos primeiros anos após a puberdade e, em seguida, param de crescer23-26. 

 O início da puberdade em meninas está associado a um 

aumento na quantidade de massa corporal. Isso se deve a um aumento da 

concentração sanguínea de estradiol (um tipo de estrogênio). Dessa forma, os 

valores das variáveis antropométricas nessas idades já podem refletir 

mudanças na composição corporal advindas da puberdade15, 26. 

Na atualidade, em busca de um padrão estético de magreza, 

a tendência das adolescentes é correr atrás de dietas sem controle, o que 

acaba causando nestas meninas atraso nos seus processos maturacionais. Em 

contrapartida estão os fast-foods, que trazem junto à facilidade o problema da 

obesidade que antecipa esse processo11, 15, 26-30. 

A menarca, primeira menstruação, é o mais claro indicador da 

maturação sexual feminina. A maturação está relacionada com o tempo biológico e o 

tempo cronológico. A idade da menarca pode estar associada a vários fatores, como 

os ambientais (clima e relevo geográfico), genéticos, sociais (nutrição e nível 

socioeconômico), treinamento físico (em geral, as atletas têm idade de menarca 

mais tardia que meninas não atletas) e ainda o tamanho da família (quanto maior a 

família mais tardia a menarca)21, 29, 31-35. 

Em estudos foram encontradas evidências de que a idade da 

menarca das mães está associada com a puberdade precoce das filhas. Essa 

tendência à diminuição da idade da menarca ou à puberdade precoce pode trazer 

diversas consequências na vida das meninas, comprometendo o crescimento, 

causando problemas psicológicos e ainda aumentando o risco de abuso sexual ou 

expectativas inapropriadas29, 31, 32. 
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Na infância, os estrogênios são secretados em quantidades 

mínimas, mas na puberdade, sob influência dos hormônios gonadotróficos da 

hipófise, aumentam mais de vinte vezes a quantidade secretada. Ainda conforme os 

mesmos autores, os estrogênios aumentam a taxa metabólica1, 21-23, 36. 

A maturação ocorre de forma lenta, porém progressiva, através da 

ação do estrogênio; esta ação não apresenta variações substanciais, por isso na 

infância ainda não ocorre o sangramento vaginal22, 23, 36. 

O estrogênio faz com que células em várias partes do corpo 

acresçam em número, causando o aumento da vagina, alargamento pélvico, 

crescimento de pelos pubianos e das mamas, e, por fim, a deposição de tecidos 

adiposos em áreas femininas características, como coxas e quadris. Além desses 

aspectos, na puberdade esse hormônio também promove o crescimento dos ossos 

longos do corpo e exerce efeitos sobre o revestimento do útero1, 11, 22, 23, 36. 
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3 INDEXAÇÃO DE ARTIGOS  

a. ARTIGO PUBLICADO 
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b – ARTIGO ENVIADO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ARTIGO 3 - O comportamento das variáveis antropométricas e funcionais, na 

linha do tempo ditado pelo evento da menarca em adolescentes. Motricidade. no 
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4  COMENTÁRIOS, CRÍTICAS E CONCLUSÕES 
 

 A vivência na Educação Física Escolar, que remonta ao final da 

década de 80, logo após a conclusão da graduação em Educação Física, sempre 

suscitou uma pergunta que acompanha a autora deste trabalho desde então: Qual o 

verdadeiro papel do profissional? Deve este se restringir ao seu papel de professor 

no desenvolvimento das atividades motoras como componente curricular na escola 

ou deve o profissional atuar como um agente promotor da saúde e/ou no 

desenvolvimento esportivo, ou, ainda, no desenvolvimento da Cultural Corporal em 

uma perspectiva sócio antropológica? 

Essa vivência desde então acabou por conduzir por todas essas 

vertentes, possibilitando experimentar in loco o trabalho na escola na formação dos 

estudantes desde o ensino infantil, passando pelo ensino fundamental até o ensino 

médio, onde a interação com diferentes realidades regionais e sociais, e, por 

conseguinte culturais, puderam ser observadas durante este estudo: no sul do país, 

em diferentes regiões de Santa Catarina, repleto de peculiaridades regionais devido 

a diversas colonizações – germânica italiana e negra. No Rio de Janeiro, com uma 

realidade muitas vezes cruel das comunidades, em escolas municipais cheias de 

contradições e singularidades nas suas diversidades; até os dias atuais, onde se 

confronta atualmente com a realidade do Rio Grande do Norte. 

Todas essas vivências indicam uma realidade nacional comum, 

onde o ensino infantil, fundamental e médio, no âmbito da Educação Física Escolar, 

sofre com as agruras dos investimentos reduzidos. 

Em paralelo, o trabalho profissional na Educação Superior 

desenvolvido pela autora do presente estudo – ou seja, a integração em duas 

realidades educacionais distintas - levou por consequência à necessidade da pós-
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graduação. As perguntas durante todos estes anos de vida profissional só vêm 

aumentando, até fazer surgir à necessidade da pesquisa como instrumento para 

instrumentalizar essas questões. 

Certamente os questionamentos são inúmeros e, portanto não 

caberiam em uma única Dissertação de Mestrado. A tentativa de responder a 

algumas delas, especificamente às que dizem respeito à Educação Física como 

agente da promoção da saúde, levou à aproximação em 2006 da base de pesquisa 

da “Atividade Física e Saúde” do Departamento de Educação Física da Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte, que tem um grupo de pesquisa de mesmo nome 

certificado pela UFRN no CNPq. 

Ao chegar nessa base a orientação da Professora Dra. Maria 

Irany Knackfuss conduziu ao desenvolvimento de estudos com populações 

escolares e com o tema centrado na Educação Física na promoção da saúde. 

Inicialmente em associação com vários estudantes ligados à base 

de pesquisa e sob a orientação da Professora Dra. Maria I. Knackfuss resolveu-se 

investigar o estado morfofuncional de escolares norte-rio-grandenses, tendo como 

tema motivador para suscitar tal investigação a questão da obesidade juvenil. Assim, 

como ponto de corte resolveu-se considerar os estágios maturacionais, baseados 

em uma pesquisa de 2005 realizada pelo pesquisador Professor Dr. Humberto 

Jefferson de Medeiros, que em estudo pioneiro mapeou todo o Estado quanto às 

variáveis morfofuncionais, tendo como variável independente o estágio de 

maturação sexual desses estudantes. 

Em seguida, já no ano de 2007, enquanto se concluía o trabalho 

ora citado, a atenção foi direcionada para as possíveis interferências do ambiente no 

estado nutricional de escolares, na tentativa de se entender se o desenvolvimento 
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regional poderia ser decisivo ou, de outra forma, se haveria interferência significativa 

nas questões nutricionais, o que poderia, por consequência, influenciar na 

obesidade juvenil28, 37, 38.  

Pode-se, portanto, observar que sim, existem diferenças regionais 

que interferem no estado nutricional, e que estas diferenças são creditadas a um 

constructo de fatores que levam em consideração o adiantamento sociocultural da 

região e a distribuição demográfica, ficando a cidade de Mossoró com os maiores 

índices, tanto na somatória de dobra quanto no IMC. Contudo, outra consideração a 

ser feita é a identificação da somatória de dobra como um dado mais fidedigno do 

que o IMC para a classificação da obesidade nessa faixa etária, indicando a 

necessidade de uma observação mais ampla e não fragmentada dos indicadores de 

obesidade infanto-juvenil8, 14, 15, 30, 39, 40. 

Os anos de 2008 e 2009 foram decisivos para o estudo atual, 

pois, levando-se em consideração as observações feitas nos dois estudos 

anteriores, optou-se pela maior acuidade das informações ligadas às interferências 

maturacionais, já que o controle do ambiente em associação com a maturação não 

caberia em um estudo de mestrado e sim para um doutoramento, pela necessidade 

de uma maior abrangência na investigação, o que se pretende a curto e médio 

prazo. Optou-se então por focar a investigação final nas questões maturacionais e, 

na tentativa de facilitar a coleta de dados, considerou-se o sexo feminino com a 

menarca como sendo o ponto de corte nas investigações das características de 

crescimento e desenvolvimento morfofuncionais em escolares, com o intuito de se 

entender melhor a obesidade juvenil14, 15, 30, 39, 40. 

 A estratégia para o terceiro artigo foi à manutenção de um estudo 

de caráter transversal com cunho descritivo, tipologia desenvolvimental e 
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delineamento comparativo, observando o comportamento de variáveis 

morfofuncionais na linha do tempo, decorrentes pelo evento da menarca e no âmbito 

escolar do ensino fundamental ao médio, dividindo-se os grupos em seis subgrupos 

amostrais por momento de distanciamento da menarca. Tal estratégia possibilitou a 

observação, agora de modo mais acurado, dos efeitos que o desenvolvimento 

maturacional exerce sobre os componentes estruturais do corpo destas jovens e, 

ainda, o quanto isto pode intervir na saúde, pois a literatura indicada nos estudos é 

contundente quanto aos riscos do aumento da massa gorda em associação às 

síndromes metabólicas. Em contrapartida, fica latente o quanto estas modificações 

corporais podem interferir no desenvolvimento dessas jovens, com possíveis 

mudanças comportamentais que dizem respeito diretamente às estratégias a serem 

desenvolvidas pela Educação Física na escola8, 14, 15, 30, 39, 40. 

As referencias ora mencionadas e as observações feitas no 

transcorrer da execução dos três artigos produzidos, indicam:  

Que corroborando com a literatura, há um sensível atrelamento do 

desenvolvimento ao crescimento, observando que o ritmo biológico, indicado pela 

maturação (que é indicador de crescimento) é determinante nas mudanças ocorridas 

durante o desenvolvimento humano16, 32, 39, 41. E ainda, que as interferências 

ambientais e sócias econômicas, possuem influencia relativizada pela maturação, 

observados também em estudos nacionais e internacionais16, 39, 40, 42-45. 

Que a utilização de variáveis antropométricas em estudos sobre 

obesidade infanto-juvenil, quando observadas à quantidade de gordura subcutânea, 

demonstrou maior eficiência, o que corrobora com a literatura na eficiência de 

medidas antropométrica sobre o IMC11, 23, 46-48. 
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Que existe uma regionalização corporal importante nas 

concentrações de gordura, demonstrado que a aceleração do crescimento mediado 

pela maturação é fundamental nas intervenções com jovens na idade escolar, o que 

corrobora com a literatura na indicação da maturação como principal variável a ser 

considerada em estudos com jovens adolescentes1, 2, 11, 39, 44, 49. 

Identifica-se a maturação, que não é observada de maneira 

efetiva no âmbito escolar, possui interferência no desenvolvimento motor e no 

crescimento morfológico dos estudantes e que, por conseguinte, sugere a adoção de 

medidas específicas que considerem estas mudanças maturacionais, quando de 

investigações e consequente intervenções nestas faixas etárias30, 32, 39, 44. 

A presente dissertação observa, tanto pela literatura consultada, 

que deu base ao referencial teórico e à construção metodológica desta dissertação, 

quanto pelos resultados obtidos na construção do material bibliográfico produzido 

por este trabalho, evidências importantes dos efeitos das transformações 

morfofuncionais ditadas pela maturação, indicando, mesmo que de maneira indireta, 

efeitos hormonais nestas mudanças. 

As percepções inicialmente indicadas no primeiro artigo foram 

confirmadas nos demais artigos, embora mudando o método de observação para 

estritamente maturacional. 

O que ora está demonstrado pelos trabalhos que integram esta 

dissertação permite concluir-se que, embora circunscrito aos sujeitos observados, a 

maturação se constitui como instrumento decisivo na investigação do crescimento e 

desenvolvimento na criança e no adolescente, sendo o ambiente, como demostrado 

em um dos estudos, fator interveniente sobre estas variáveis.  
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A obesidade juvenil, especialmente no sexo feminino, recebe 

naturais ações das mudanças ditadas pelas mudanças hormonais, possíveis de 

serem observadas, mesmo que de maneira indireta, pelo evento da menarca, o que 

atendeu aos objetivos de estudo, demonstrando que o tema abordado insere-se a 

linha de pesquisa Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional, do 

Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde. 

Considera-se que o estudo em questão contribuiu com a roda da 

ciência, a qual, ao investigar um fenômeno, almeja a compreensão do mesmo 

(compreensão fenomenológica), com a finalidade de explicar e entender o fenômeno 

(explicação fenomênica), e, finalmente, poder estabelecer modelos teóricos a partir 

do conhecimento oriundo do processo investigativo. 

Portanto, a finalização desta etapa de pesquisa na formação da 

presente mestranda desconstrói alguns conceitos existentes antes do início dos 

estudos perpetrados e constrói outros, alicerçados nas evidências científicas aqui 

depreendidas. 

Ao finalizar esta fase de estudos sobre o tema, deixa-se a 

sugestão da continuidade da pesquisa, agora com a utilização de intervenções com 

aulas padronizadas com diferentes estratégias, para investigação das 

interveniências da atividade física no ambiente escolar e fora dele, com variações de 

métodos, na busca de uma metodologia mais adequada a minimizar os efeitos 

combinados do crescimento e hipocinesia. 
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Abstract 

Human growth and developmental process consists of  subsequent stages that 
overlap each other along a continuum of events that can directly affect an individual 
morphofunctional characteristics. The aim of this  Master’s Dissertation focused on 
observing morphofunctional variables pattern along a timeline, dictated by the event 
of menarche in secondary school children. The study is descriptive, oriented by a 
comparative design of developmental typology using a transversal cohort. Statistical 
procedures were descriptive, involving measures of central tendency and its 
derivatives. In the final chapter of the Dissertation an inferential treatment considered 
a percentual index of maturational changes between the maturational moments and 
the magnitude of percentual changes. Nonparametric Mann-Whitney U test was also 
used. The results indicate important effects of morphofunctional transformations 
dictated by maturation, suggesting that even in an indirect way hormonal effects 
affecting these transformations. Through the these Dissertation works, we are led to 
conclude that, although restricted to our sample, maturation consists of an important 
tool when investigating growth and developmental processes in children and 
adolescents. Also, that environment is also an influential factor on the examined 
variables. Finally, we recommend broaden this investigation, using interventional 
approach involving standardized classes with a variety of strategies – variation of 
methods looking for one or more appropriate methods - in order to examine how 
physical education in and out the school environment would minimize the combined 
effect of growth and hypokinesia.  
Keywords: Menarche, Adolescence, Physical Education. 
 

  




